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Resumo 
Publicações técnico-científicas relacionadas ao estudo geoquímico de Grandes Províncias Ígneas 
(LIPs) são muito abundantes na literatura internacional, mostrando o quanto é importante este tipo de 
estudo. Os objetivos deste trabalho são realizar uma comparação de análises geoquímicas com 
ênfase na metalogenia de Cu-Ni e PGE relacionados à LIPs, utilizando como referencial o vulcanismo 
nos Traps Siberianos, por se tratar, entre as LIPs estudadas, o vulcanismo com maiores teores de 
mineralização destes elementos. Os objetivos propostos foram alcançados mediante um sistemático 
e criterioso levantamento de dados baseados nos trabalhos realizados na Província Serra Geral 
(Brasil), no Traps Siberianos (Rússia), na Província Ígnea Etendeka (Namíbia), na Província 
Vulcânica de Deccan (Índia), no Grupo de Basaltos Columbia River (EUA), e na Província Vulcânica 
Karoo (sul da África e leste da Antártida). A partir destes dados foram confeccionados diagramas do 
tipo Harker para elementos maiores, menores, traços e de contaminação crustal. Os diagramas do 
tipo Harker para Cu, Ni e Cr demonstram certa tendência de enriquecimento destes elementos 
conforme o aumento dos teores de Mg# no sistema. Todos demonstram um enriquecimento nos 
Traps Siberianos em relação às outras LIP’s estudadas. Os diagramas para PGE (Pt, Pd e Pt+Pd) x 
Mg# também demonstram valores exponecialmente maiores destes elementos nos Traps Siberianos 
em relação à Província Serra Geral. A avaliação da forma como a contaminação crustal afetou estes 
magmatismos é um fator importante para considerar quando confrontamos o potencial desses corpos 
aos hospedeiros de minério de Cu-Ni e PGE’s. Os diagramas de Gd/Yb x La/Sm e Ti/Y x Zr/Y 
sintetizam claramente as amostras com maiores teores de contaminação crustal, justificando os altos 
teores de Cu, Ni, Cr e PGE nos diagramas anteriores. 
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Abstract 
Scientific technical literature related to geochemical study of Large Igneous Provinces (LIPs) are very 
abundant in the international literature, showing how important is such studies. Our objectives are to 
conduct a comparison geochemical throught analysis with metallogenic emphasis on Cu-Ni and PGE-
related LIPs, using as reference the Siberian Traps volcanism, due to the fact it is among the LIPs 
studied the volcanism with higher levels of mineralization on these elements. The proposed objectives 
were achieved through a systematic and careful collection of data based on studies realized in the 
Serra Geral Province (Brazil) in the Siberian Traps (Russia), in Etendeka Igneous Province (Namibia), 
Deccan Volcanic Province (India), in Columbia River Basalts Group (USA), and Karoo Volcanic 
Province (southern Africa and east Antarctica). Throught these results, by Harker diagrams, were 
analyzed major, minor, trace and crustal elements contamination. Harker-type diagrams for Cu, Ni and 
Cr show a slight trend towards enrichment of such elements as the increased levels of Mg # in the 
system. All show enrichment in the Siberian Traps in relation to other LIP's studied. The diagrams for 
PGE (Pt, Pd and Pt + Pd) x Mg # values also show exponentially increse of those elements in the 
Siberian Traps province in relation to the Serra Geral. The assessment of how the contamination has 
affected this crustal magmatism is an important fact to consider when confronting the potential of 
these bodies to host ore Cu-Ni and PGE's. The diagrams of Gd / Yb x La / Sm and Ti / Zr x Y / Y 
clearly synthesize the samples with higher concentrations of crustal contamination, justifying the high 
levels of Cu, Ni, Cr and PGE in the above diagrams. 
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1. Introdução 

Grandes Províncias Ígneas – LIPs (Large Igneous Provinces) são definidas como um 

emplaçamento crustal maciço de rochas de composição básica, sendo intrusivas e 

extrusivas ricas em Fe e Mg. São geradas pela ascensão de uma pluma mantélica e 

caracterizadas pela geração de grandes volumes de magmas básicos e ultra-básicos. 

Os objetivos deste trabalho são realizar uma comparação de análises geoquímicas 

com ênfase na metalogenia de Cu-Ni e PGE relacionadas a Grandes Províncias Ígneas 

(LIPs), utilizando como referencial o vulcanismo nos Traps Siberianos, por se tratarem, entre 

as LIPs estudadas, o vulcanismo com maiores teores de mineralização destes elementos. 

Os objetivos propostos foram alcançados mediante um sistemático e criterioso 

levantamento de dados baseados nos trabalhos realizados por Melfi et al. (1988), na 

Província Serra Geral - Brasil, Arndt et al. (2003), nos Traps Siberianos - Rússia, March & 

Milner (2007) e Ewart et al. (2004), na Província Ígnea Etendeka - Namíbia, Talusani (2010), 

na Província Vulcânica de Deccan - Índia, Kuehn (1995), no Grupo de Basaltos Columbia 

River - EUA, Melluso et al. (2008) e Luttinen et al. (2010) (na Província Vulcânica Karoo, 

situada no sul da África, leste da Antártida, sudeste da Austrália e Nova Zelândia), conforme 

mostrado na figura 1. 

 

2. Geologia 

As LIP’s estudadas neste trabalho foram depositadas entre 250 Ma e 16 Ma, 

apresentando características bimodais e recobrindo uma área total de quase 7.000.000 km2. 

O Magmatismo Serra Geral recobre 1.200.000 km² da Bacia do Paraná (Melfi et al, 

1988) com espessura máxima em torno de 1720m no depocentro da bacia. Apresenta 

características bimodais, estando constituído por basaltos, basalto andesitos, riolitos e 

riodacitos de filiação toleítica, depositadas entre 138 e 128 Ma. 

 

3. Materiais e Métodos 

Para a confecção deste trabalho foram utilizados dados geoquímicos provenientes 

de diversos trabalhos publicados sobre LIPs.  

A partir destes dados foram confeccionados diagramas do tipo Harker para 

elementos maiores, menores, traços e de contaminação crustal e fracionamento magmático 

utilizando como ferramenta o software Microsoft Excel 2003. 
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Figura 1 – Localização de ocorrências de LIPs no globo terrestre. Adaptado de Renner (2010).  

 

4. Resultados 

Os diagramas do tipo Harker para Cu, Ni e Cr demonstram uma certa tendência de 

enriquecimento destes elementos conforme o aumento dos teores de Mg# no sistema. 

Todos demonstram um enriquecimento destes elementos nos Traps Siberianos em relação 

às outras Províncias Ígneas estudadas. Os diagramas para PGE (Pt, Pd e Pt+Pd) x Mg# 

também demonstram valores exponencialmente maiores destes elementos nos Traps 

Siberianos em relação à Província Serra Geral, conforme indicado na figura 2. 

 
Figura 2 – Diagramas do tipo Harker para Cu, Ni, Cr e PGE (Pt, Pd e Pt+Pd) x Mg#. Fonte: Romanini 
& Albuquerque (2000). 
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 A avaliação da forma como a contaminação crustal afetou estes magmatismos é um 

fator importante para considerar quando confrontamos o potencial desses corpos aos 

hospedeiros de minério de Cu-Ni e EGP's. Os diagramas de Gd/Yb x La/Sm e Ti/Y x Zr/Y, 

mostrados na figura 3, sintetizam claramente as amostras com maiores teores de 

contaminação crustal, representadas pela área destacada, justificando os altos teores 

mostrados na figura 2. 

 
Figura 3 – Diagramas de contaminação crustal destacando as amostras mais contaminadas como as 
com maiores teores de Cu, Ni, Cr e PGE. Fonte: Romanini & Albuquerque (2000). 
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